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O Cooperativismo se pre-
ocupa com a qualida-
de de vida dos seus 

associados, e age para que as 
melhores condições sempre 
sejam oferecidas. É preciso 
muita dedicação e esmero para 
que as alternativas mais apro-
priadas venham de encontro 
às demandas da sociedade. Por 
representar um insumo básico, 
essencial ao desenvolvimento 
de qualquer setor, a energia 
elétrica deve ser de qualidade, 
confiável, mas também favorável 
financeiramente.

Com este propósito, jun-
tamente com o presidente da 
OCERGS, Darci Hartmann, o 
presidente da Certaja e vice-pre-
sidente da FECOERGS, Renato 
Martins e outras lideranças, 
estivemos na capital federal, 

entre os dias 8 e 10 de julho, para 
aglutinar esforços a fim de que a 
reforma tributária (PLP 68/2024) 
não incida sobre os serviços das 
Cooperativas e, em especial, 
sobre as tarifas de energia elé-
trica. Pois, somos uma sociedade 
de pessoas, e não de capital, e 
fomos constituídos para prestar 
serviços aos nossos associados e 
aplicar as sobras na melhoria da 
nossa atividade e em benefício 
da sociedade.

Nossa proposta obteve 
aprovação dos deputados, bas-
tando ainda o parecer favorável 
do Senado e da Presidência da 
República. É fundamental que 
não haja tributos sobre o ato 
cooperativo, que representa 
toda a relação entre o associado 
e a Cooperativa. Assim, todas as 
fundamentais ações desempe-

nhadas por nossas Cooperativas 
continuam viáveis e perenes, 
e o trabalho incansável que é 
oferecido às comunidades será 
mantido, não havendo possíveis 
riscos que o mitiguem.

Esta união de esforços 
capitaneada pela OCERGS é 
essencial para que o Coopera-
tivismo se mantenha cada vez 
mais forte e unido. Afinal, temos 
um compromisso para que o 
desenvolvimento oportunizado 
por Cooperativas como a Certel 
sempre prevaleça. Queremos, 
cada vez mais, que nossos asso-
ciados enxerguem suas Coope-
rativas como grandes parceiras 
e agentes que sempre estão ao 
seu lado, fazendo de tudo para 
que haja segurança e desenvol-
vimento, impulsionando vidas e 
comunidades.
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Expediente JORNAL CERTEL

Homenageados em 25 de 
julho, tanto o Colono como 
o Motorista merecem o 

devido respeito e reconhecimento 
dada a importância que possuem. 
São duas categorias que labutam 
incansavelmente, contribuindo com 
o desenvolvimento da sociedade de 
uma maneira muito especial. Ambos 
são trabalhadores que dedicam o 
seu suor para garanti r que todos 
tenhamos nossas necessidades 
atendidas.

O Colono, representado 
principalmente pelo Agricultor, 
tem uma função essencial para 
que consigamos nos alimentar. 
Uma necessidade básica para toda 
humanidade, considerando-se a 
relevância da agricultura familiar, que 
disponibiliza produtos selecionados 
às gôndolas dos supermercados. 
Com certeza, uma classe que 
muito se esforça diariamente para 
que essa produti vidade alcance os 
consumidores.

E, para que esses alimentos e 
tantos outros produtos cheguem 
ao mercado, o que seria sem os 
Motoristas? Eles também são 
profi ssionais abnegados, que muito 
cooperam para o abastecimento 
do mercado e o consequente 
atendimento às demandas da 
população. Os Motoristas expõem-
se aos riscos das estradas em 
condições precárias e vivem a 
saudade da família pela distância 
de cada viagem.

Também em julho, ti vemos o Dia 
Internacional do Cooperati vismo, 
celebrado no dia 6. Esta data foi 
comemorada através do Dia de 
Cooperar, também conhecido 
por Dia C, marcado por diversas 
ações de solidariedade das 
Cooperati vas. Neste ano, através do 
Dia C, as Cooperati vas prestaram um 
importante auxílio às comunidades 
ati ngidas pela catástrofe climáti ca 
que afetou o Estado. Mais uma 
comprovação da importância que 
tem o Cooperati vismo, um modelo 
de negócio diferenciado, que 
sempre olha e age em prol do 
desenvolvimento socioeconômico.

A nossa sincera homenagem a 
todas as pessoas que representam 
estas importantes classes. A 
contribuição de cada um de vocês 
é fundamental para que tenhamos 
um mundo melhor. Que tanto os 
Agricultores quanto os Motoristas 
e os associados e profi ssionais das 
Cooperati vas sigam empenhados por 
estes propósitos tão signifi cati vos.

Com profundo pesar, comunicamos o passamento do associado, ex-líder de 
núcleo e ex-conselheiro, senhor Erny Heinrich, de Linha Germano, Teu-
tônia, ocorrido no dia 20 de junho, aos 92 anos. A Certel transmite suas 

condolências aos familiares e amigos, e agradece pelo empenho e abnegação 
de Erny em favor da causa cooperati vista, sempre contribuindo com a melhoria 
da qualidade dos serviços prestados pela Cooperati va.

Nota de pesar



Em julho, ficou evidente a união e a co-
laboração das cooperativas por meio 
da solidariedade. As ações do Dia C (de 

Cooperar) arrecadaram donativos para as 
comunidades e marcaram a relevância dos 
princípios cooperativistas. Os valores que 
aprendemos em casa, com nossos familia-
res, também são os valores que temos.

 No último mês, prestigiamos inau-
gurações de novas empresas, observamos 
famílias migrarem de municípios e acompa-
nhamos o envolvimento das comunidades 
em atividades esportivas, culturais e edu-
cacionais. Melhorar o bem-estar das nos-
sas pessoas é o nosso compromisso. Dedi-
camo-nos a entregar projetos e em atender 
nossos associados com agilidade, prezando 
pela qualidade.

 A intercooperação é um dos prin-
cípios do Cooperativismo, que também 
esteve em destaque nos últimos meses, e 
avançou para que as Cooperativas de infra-
estrutura pudessem superar seus desafios 
e melhorar suas atividades. Nesse sentido, 
investimos e realinhamos novos métodos 
de trabalho para que a Certel siga evoluin-
do e inovando. O debate sobre Cooperati-
vismo e a possibilidade de participação em 
eventos cooperativistas demonstram que 
devemos instigar o desenvolvimento de 
forma diligente e assertiva, através do en-
volvimento ativo do associado em todas as 
frentes, tanto econômicas quanto sociais. 

 Assim, a Certel tem focado em pro-
jetos que promovem o crescimento susten-
tável, com investimentos em usinas, redes 
de energia e qualificação de profissionais, 
visualizando o futuro para que tenhamos 
uma Cooperativa sólida. O compromisso 
com a comunidade é um elo importante 
para que as decisões reflitam nos associa-
dos, proporcionando um avanço na quali-
dade de vida e benefícios para todos. É esse 
sentimento de pertencimento que guia e 
fortalece a Cooperativa.
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente 

Sistema OCERGS pediu que bancada gaúcha 
em Brasília defendesse o Cooperativismo

na Reforma Tributária

O presidente do Sistema OCERGS, Darci 
Hartmann, e o gerente de Relações Ins-
ti tucionais e Sindicais, Tarcísio Mine� o, 

esti veram em Brasília de 8 a 10 de julho, na 
semana em que ocorreu a votação da regu-
lamentação da reforma tributária. Junto de 
outras lideranças do Cooperati vismo gaúcho, 
como o presidente da Certel e da FECOERGS, 
Erineo José Hennemann, e o presidente da 
Certaja e vice-presidente da FECOERGS, Rena-
to Pereira Marti ns, eles parti ciparam de audi-
ência com a bancada gaúcha na Câmara dos 
Deputados para solicitar apoio na votação.

O Sistema OCERGS defende uma Reforma 
Tributária justa para o Brasil, que respeite a 
previsão consti tucional e a legislação sobre o 
Cooperati vismo (Lei nº 5.764/71), asseguran-
do, assim, a correta regulamentação do ato 
cooperati vo e sua conti nuidade no País. O PLP 
nª 68/2024, proposto a ser votado na Câmara 
dos Deputados, limita a aplicabilidade do regi-
me específi co de tributação e propõe uma tri-
butação mais gravosa às Cooperati vas, o que 
inviabilizaria o ato cooperati vo no Brasil.

Para o presidente Hartmann, a proposta a 
ser votada implica, em suma, em uma menor 
competi ti vidade para a produção das coope-
rati vas e na elevação da carga tributária. “Para 
evitar tais distorções, é imperati vo que o texto 
registre, de forma clara, que o ato cooperati vo 
é sujeito a uma regra de não-incidência tribu-
tária na Cooperati va e que, para a manutenção 
da neutralidade dessa sociedade, é indispen-
sável garanti r o crédito das operações anterio-
res como forma de viabilizar o Cooperati vismo 
em todos os seus ramos”, destaca.

Hennemann, que também é diretor da 
OCERGS e da Confederação Nacional das Co-

operati vas de Infraestrutura (INFRACOOP), 
comemora os resultados iniciais obti dos nesta 
audiência. “Felizmente, ti vemos o apoio de to-
dos os deputados e bancadas, e o ato coopera-
ti vo foi manti do. Signifi ca que, hoje, o sistema 
cooperati vo tem uma carga tributária que não 
será aumentada. Simboliza a preservação para 
um futuro garanti do em termos de tributos 
para os nossos associados. Agora, essa medida 
passará ao Senado e, se aprovada, será sancio-
nada pelo presidente da República”, relata.

Ele classifi ca essa aproximação com o par-
lamento como exitosa. “Foi de bons frutos para 
o futuro do Cooperati vismo. Se pensarmos em 
aumento de tributos, chega-se ao aumento de 
tarifas, à redução das ati vidades que as Coo-
perati vas prati cam nas áreas social, cultural e 
da saúde. E, em se mantendo os níveis atuais 
de tributos, as Cooperati vas poderão conti nu-
ar fazendo essa melhoria da qualidade de vida 
das pessoas”, pondera.

Pertencimento

Associado, 
acompanhe sua 
Cooperativa no 
programa de rádio 
Contato Direto.

Arauto FM
Boqueirão do Leão
105,9 Mhz, às 11h

Nova Salvador FM
Salvador do Sul
87,5 Mhz, às 11h30min

Líder FM
Westfália
98,3 Mhz, às 11h40min

Popular FM
Teutônia
96,9 Mhz, às 11h50min

Tirol FM
Teutônia
87,5 Mhz, às 11h55min

Auxiliadora FM
Progresso
87,5 Mhz, entre
11h30min e 12h30min

Tamaran FM
Salvador do Sul
91,3 Mhz, às 12h

Germânia FM
Teutônia
88,3 Mhz, às 12h30min

Imperial FM
Nova Petrópolis
104,5 Mhz, às 12h30min

Independente FM
Lajeado
91,7 Mhz, às 13h25min

A Hora FM
Lajeado
102,9 Mhz, às 12h25min

Capitão FM
Capitão
87,5 Mhz, às 13h

Lideranças parti ciparam de audiência com a bancada gaúcha na Câmara dos Deputados

Divulgação/Sistema OCERGS

Simboliza a preservação 
para um futuro garantido 
em termos de tributos para 
os nossos associados. Agora, 
essa medida passará ao 
Senado e, se aprovada, será 
sancionada pelo presidente 
da República"

“
Erineo José Hennemann,
presidente da Certel
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Henrique Fensterseifer
Coordenador de planejamento,  
qualidade e proteção de dados pessoais

Projeto Certel 
70 anos

Hoje, vamos conversar a respeito de um 
projeto que vem se tornando, cada vez 
mais, importante para que os processos 

da Cooperati va funcionem com integridade, 
confi abilidade, disponibilidade e confi dencia-
lidade. Estamos falando do Projeto TI (Tecno-
logia da Informação).

Entre os objeti vos, podemos citar dois 
grandes alvos estratégicos. O primeiro, migrar 
as ati vidades para o sistema em nuvem até o 
ano de 2030. O sistema em nuvem é um mo-
delo em que não é necessário manter toda 
uma infraestrutura local, de alto custo, mas 
sim, uma terceirização dos serviços de siste-
ma e armazenamento através da Internet, 
ganhando escalabilidade de confi guração e 
de recursos, além de maior confi abilidade e 
economia do que ter uma infraestrutura local.

O segundo objeti vo é prover conecti vi-
dade da forma mais confi ável possível para as 
instalações de cada um dos negócios da Coo-
perati va Certel (incluindo escritórios e pontos 
de atendimento, usinas, subestações, lojas, 
produção e outras instalações), permiti ndo 
maior resiliência da conexão e comunicação 
dos serviços.

Todos os processos, de todos os negó-
cios da Cooperati va, atualmente, dependem 
de tecnologia de informação, seja através de 
sistemas, recursos computacionais ou equipa-
mentos tecnológicos. O avanço da TI propor-
ciona melhorias, por exemplo, no atendimen-
to ao associado, sobretudo nas plataformas 
da Central de Teleatendimento, e nas áreas 
técnicas, com os registros via tablet e comu-
nicação via rádio. Tudo isto faz com que este 
projeto seja altamente estratégico. 

Embora seja classifi cado como um único 
projeto, o Projeto TI tem em sua composição 
uma série de pequenos projetos individu-
ais, relacionados a cada aplicação e sistema. 
Além disso, também está vinculado à maioria 
dos outros 25 projetos do Programa Certel 70 
Anos. 

Não se trata apenas de tecnologia, mas 
de novas possibilidades e mais um passo im-
portante em direção à transformação digital e 
ao foco em atender da melhor forma possível 
os associados da Cooperati va Certel. 

Abraço e até a próxima edição!

O Dia C (de Cooperar) é uma ação de volunta-
riado que acontece em todo o Brasil. Com 
foco na arrecadação de donati vos, ati vida-

des voltadas ao Dia C foram realizadas no dia 6 de 
julho, Dia Internacional do Cooperati vismo, por di-
versas Cooperati vas. Em torno de 40 ações foram 
realizadas, entre elas, ati vidades de arrecadação 
de doações, promoção de saúde e bem-estar. Se-
gundo o presidente da OCERGS, Darci Hartmann, 
o Cooperati vismo teve um papel fundamental na 
reconstrução do Rio Grande do Sul. “Nós temos a 
função de cuidar das pessoas e gerar resultados 
para elas – e assim fi zemos, com os cooperados 
atuando em suas frentes de trabalho e mostran-
do a união que o nosso Estado precisa”, destacou 

Hartmann.
Mais de 30 Cooperati vas fi zeram parte do 

Coopera RS, que arrecadou cerca de 950 tonela-
das de alimentos, cerca de 40 mil peças de rou-
pas, mais de 20 mil litros de água mineral, além 
de uma média de 400 toneladas de produtos de 
limpeza. O presidente da Certel, Erineo José Hen-
nemann, ressaltou a contribuição do Cooperati -
vismo para o desenvolvimento social, econômico, 
ambiental e cultural. “É um modelo de negócio 
diferente, saudável, justo, transparente e que tem 
uma parti cipação muito grande na sociedade. 
Esse Dia C tem um signifi cado muito importante, 
porque visou a solidariedade com as pessoas que 
ti veram suas áreas e casas ati ngidas”, pontuou.

“Não se trata apenas de 
tecnologia, mas de novas 
possibilidades e mais um 
passo importante em 
direção à transformação 
digital..." 

Cooperativa auxiliou delegados 

Weissheimer e esposa se emocionaram com a visitaSilvio Black agradeceu aos representantes da Certel

O sistema cooperati vista prioriza as pessoas 
e, nos últi mos meses, observamos como a 
nossa região é colaborati va. Doando, lim-

pando e ajudando da forma que podiam as pesso-
as a sua volta. A Certel auxiliou as comunidades, 
funcionários que foram impactados e, também, 
os delegados, ou seja, os representantes da Co-
operati va nos municípios de sua área de abran-
gência. A água entrou em suas casas, danifi cando 
móveis, manchando e destruindo as recordações 
de quem sempre viveu ali. 

O delegado, Silvio Black, do Bairro Imigran-
te, em Lajeado, contou que a água nunca havia 
chegado perto da sua residência. “Os mais anti gos 
falam da enchente de 1941, mas, aqui, ela ainda 
foi menos impactante do que a de setembro de 
2023. Em maio, ela nos pegou de surpresa. A casa 
não foi danifi cada, mas perdemos prati camente 
tudo que � nhamos dentro dela, além de maqui-
nários e galpões. Foram dias complicados, porque 
é di� cil aceitar o que aconteceu. Juntamos forças, 
ouvi amigos e, claro, estou muito grato por toda 
ajuda e doações que recebemos.”

As casas do delegado Ricardo Licério Weis-
sheimer e a de seu fi lho também foram ati ngidas. 

“Nunca imaginamos que a enchente iria entrar 
em nossa casa. Em setembro, faltaram 65 cen-
� metros. Dessa vez, levamos nossas coisas para 
o segundo piso, que ainda está em construção. 
Tentamos salvar as coisas, mas não sobrou nada. 
Saímos de casa com um caíco e dormimos dentro 
do carro, observando a água subir e sem poder fa-
zer nada. Foi bem assustador”, relatou o também 
morador do Bairro Imigrante, em Lajeado.

O vice-presidente da Certel, Daniel Luis Se-
chi, o coordenador de planejamento, Henrique 
Fensterseifer e o coordenador de relações insti tu-
cionais, Marco Aurélio Weber, levaram a solidarie-
dade da Cooperati va aos delegados. “Muito obri-
gado pela ajuda. A Certel é uma família, conheço 
muitos da Cooperati va. Nós até fi camos uns dias 
sem luz por causa da tempestade, mas a Certel 
é sempre a primeira que normaliza a energia”, 
agradeceu Black. “A gente não pode desisti r. As 
equipes da Certel também são guerreiras, vi que 
não foi fácil restabelecer a energia e reconstruir as 
redes para os associados viverem normalmente. 
A Certel está de parabéns. Receber a Certel em 
casa, esse reconhecimento com o associado, é 
muito importante”, destacou Weissheimer.

Dia C integrou mais de 40 ações 
na campanha Coopera RS

Dia C mobilizou funcionários em diversas ações

integrou mais de 40 ações 
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Lajeadense foi contemplado 
pelo Número da Sorte 

ASSOCIADOS

Em maio, família Vetorrrello foi sorteada

permercado Frederico abriu as portas no Bair-
ro Canabarro. “Quando chegamos em Teutônia 
e conhecemos a Certel, vimos que a Coopera-
ti va é muito séria e tem um atendimento que, 
sinceramente, ainda não vi igual." Trabalhando 
ao lado da família, a esposa Marcela Roloff  é 
sua sócia e o fi lho mais velho já atua no super-
mercado também. 

O empresário destaca que, quando pas-
sou a se enquadrar nos parâmetros para aderir 
ao mercado livre de energia, foi contatado pela 
equipe da Cooperati va e não teve dúvidas para 
decidir. “Acredito que todo empresário pensa 
no melhor para a empresa. E o melhor é pagar 
menos, né? Uma forma de fazer isso é dimi-
nuindo as despesas do negócio para ser mais 
competi ti vo. Então, quando a Certel Comer-
cializadora de Energia apresentou os cálculos 
de que era possível poupar determinada por-
centagem no valor da fatura, foi muito bom. A 
Certel afi rma isso, em valores, e o resultado é o 
melhor para a empresa”, destaca. 

Através da comercializadora de energia, a 
Certel oferece soluções para empresários ou 
produtores rurais de todo o Brasil com consu-
mo de energia em média ou alta tensão. Elo-
giando o atendimento de gestão integral e su-
porte técnico, Reis salienta que o objeti vo de 
toda empresa é atender bem o seu público, 
ao mesmo tempo em que torna o seu negócio 
sustentável. “Conseguimos baixar o valor da 
fatura de energia e nem precisamos investi r 
em equipamento ou na rede. Nossa empresa 

leva em conta o contato com pessoas, o quan-
to elas se dedicam. Na Cooperati va, senti mos 
isso, com confi ança e transparência, de todos 
envolvidos no processo. Percebemos que que-
rem o melhor para o associado. Eles nos ligam, 
mensalmente, perguntando sobre a demanda 
contratada, sanando nossas dúvidas e estando 
próximos”, ressalta. 

Bandeira tarifária isenta
O sistema de bandeiras tarifárias do go-

verno federal, que indica, através das cores 
verde, amarela e vermelha, se haverá ou não 
acréscimo no valor da energia a ser repassada 
ao consumidor fi nal, não se aplica aos empre-
endimentos que migram para o mercado livre 
de energia. 

Associados da Certel estão com 
sorte. Numa parceria entre Co-
operati va e Axa Seguradora, to-

dos associados que possuem o Energia 
Seguro de Vida parti cipam de sorteios 
nacionais mensais. Nos últi mos três 
meses, associados da Cooperati va fo-
ram os ganhadores da premiação de 
R$ 5 mil do Número da Sorte. 

Em maio, o prêmio foi entregue 
para Tiago Ve� orello, morador do 
Bairro Campestre, em Lajeado. Com o 
número 89.066, ele foi sorteado e, ao 
ser informado da premiação, fi cou re-
ceoso. Somente acreditou que havia 
sido contemplado quando conversou 
com o funcionário da Certel, que o 
procurou para dar a boa no� cia pes-
soalmente. “Fiquei muito feliz, porque 
não estava esperando. Foi uma sur-
presa. Já estamos pensando em como 
vamos gastar esse valor. Por enquan-

to, está guardado, queremos investi r 
ele da melhor forma possível. Como 
ti vemos essa oportunidade, vamos 
tentar aproveitá-la bem, e desejamos 
que outros associados da Certel pos-
sam ter essa sorte também”, afi rmou.

Ve� orello é associado da Coope-
rati va Certel desde outubro de 2016 
e agradeceu por sempre ter sido bem 
atendido. “Estamos muito felizes com 
toda prestação de serviço. Nunca 
precisei contatar a central de telea-
tendimento. Alguns períodos curtos 
de falta de energia já aconteceram, 
mas sempre fomos avisados desses 
momentos em que seriam realizadas 
manutenções na rede elétrica. A Cer-
tel é uma empresa com uma respon-
sabilidade muito grande com todos os 
associados. Ela está no caminho certo, 
só temos a agradecer e parabenizar”, 
concluiu.

A nossa empresa leva em conta o contato 
com pessoas. Somos uma empresa fami-
liar buscando o crescimento, com pessoas 

e valores positi vos. Respeitando nossos colabo-
radores e prezando pelo bom atendimento”. 
Assim, Róger Reis, sócio-proprietário do Super-
mercado Frederico, defi ne seu modelo de ges-
tão. Ele aponta que transparência, atendimen-
to e a preocupação com o associado são pontos 
que admira na equipe da Certel e que fazem 
com que a Cooperati va e sua empresa tenham 
a mesma premissa: "feita de pessoas para pes-
soas."

Com uma história de 33 anos no município 
de Paverama, há pouco mais de um ano, o Su-

Nossa empresa leva 
em conta o contato 
com pessoas, o quanto 
elas se dedicam. Na 
Cooperativa, sentimos 
isso, com confi ança e 
transparência, de todos 
envolvidos no processo"

“
Róger Reis, sócio proprietário 
do Supermercado Frederico

Róger Reis elogiou atendimento recebido

Supermercado Frederico compartilha 
dos princípios e valores da Certel 

Bandeira tarifária isenta
O sistema de bandeiras tarifárias do go-

verno federal, que indica, através das cores 
verde, amarela e vermelha, se haverá ou não 
acréscimo no valor da energia a ser repassada 
ao consumidor fi nal, não se aplica aos empre-
endimentos que migram para o mercado livre 
de energia. 

“
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Cooperativismo: associados reconhecem benefícios 
e retribuem frequentando a Loja Certel 

O casal Maria de Lurdes da Silva, 73 
anos, e Luís Adair Nogueira da Silva, 
77, moradores do Centro de Barão, 

são associados e clientes orgulhosos. Eles 
relembram com carinho o ano em que a 
Cooperati va iniciou suas ati vidades na ci-
dade com o fornecimento de energia elé-
trica e, posteriormente, com a loja. “Eu ti ve 
a oportunidade de parti cipar de uma reu-
nião, a primeira que teve em Barão, quan-
do vieram apresentar a Cooperati va. Hoje, 
acompanhamos pelo Jornal Certel os proje-
tos que são lançados, em outros municípios 
também, sempre em bene� cio do povo. 
Isso é fantásti co. Conheço a Certel desde o 
início, então a gente sabe o quão importan-

Recentemente, a família comprou uma TV

Projeto busca incentivo aos bombeiros 
de Salvador do Sul e São Pedro da Serra

A Associação Corpo de Bombeiros Voluntários de Salvador do Sul e 
São Pedro da Serra se mobiliza para contar com um maior envolvi-
mento de suas comunidades. Uma das enti dades benefi ciadas por 

doações de associados via conta de energia elétrica da Certel, a corpora-
ção convida os moradores dos dois municípios a parti ciparem do proje-
to “Energia Que Salva: Certel e Bombeiros Voluntários Protegendo a Co-
munidade”. O objeti vo é aumentar o número de contribuintes que doam 
mensalmente um valor através da conta de luz da Cooperati va, para am-
pliar as condições fi nanceiras e permiti r que a enti dade esteja cada vez 
mais fortalecida para bem atender.

São 21 bombeiros formados e mais nove em formação que devem 
ingressar a parti r de março do ano que vem. Além de uma sede adminis-
trati va e de treinamento, no Centro de Salvador do Sul, a enti dade conta 
com um caminhão ABT, uma camionete F-350 para resgate veicular, uma 
ambulância e um carro administrati vo. “Já contamos com as doações dos 
associados da Certel, e recebemos uma contribuição das Prefeituras e de 
empresas locais. Mas, pretendemos impulsionar essa adesão, por meio 
do projeto Energia Que Salva. Nossa bombeira Deise está visitando as ca-
sas para divulgar o projeto, e já conseguimos aumentar bastante o valor 
de doações via conta de luz. Nossa corporação é muito importante, pois, 
senão, teríamos que acionar os bombeiros de Montenegro ou Carlos Bar-
bosa. E todos sabemos que cada minuto é fundamental para salvar vidas”, 
assinala a presidente e bombeira, Márcia Maria Forneck. “Pensem numa 
víti ma tendo que esperar 45 minutos até chegar uma equipe. Agora, se 
for por aqui perto, estamos falando em poucos minutos, essa é a diferen-
ça”, exemplifi ca. 

A associação atende uma média de 45 ocorrências por mês, sendo 
a maioria dos casos situações clínicas, com pessoas que passam mal em 
casa, que caem, se machucam ou têm mal súbito. E há também os incên-
dios, em menor escala. “Um pequeno descuido pode causar um sinistro, 

e estamos 24 horas, sete dias por semana, disponíveis para socorrer. Por-
tanto, o valor doado pode ser simbólico para as pessoas, mas é muito 
importante para a associação. Pode fazer a diferença na vida de uma pes-
soa”, reitera Márcia.

Os interessados em aderirem ou aumentarem suas doações, podem 
entrar em contato pelo telefone (51) 99585-8161 ou aguardar a visita da 
bombeira Deise Gisele Neumann Mateus. “Estou sendo muito bem rece-
bida nas casas. Como ajudamos bastante a comunidade, às vezes, tam-
bém precisamos de ajuda. Então, convidamos a todos para doarem o que 
puderem, e que seja de coração, não por obrigação”, salienta a bombeira 
Deise.

te é esse caminho que a Cooperati va tem 
percorrido, crescendo, dando sempre um 
passo adiante e com fi rmeza. Isso é muito 
bom para a nossa região que se destaca, 
principalmente, no ramo da agricultura”, 
contou seu Nogueira.

Sua esposa diz que a chegada da Co-
operati va incenti vou o progresso da loca-
lidade. “Somos clientes sati sfeitos. Nunca 
deixamos de comprar na Certel porque a 
gente sabe o quanto ela é importante na 
nossa cidade. Todas as nossas compras fo-
ram feitas na loja, desde celulares, guarda-
-roupas, camas, prati camente tudo que a 
gente tem dentro de casa foi comprado na 
Loja Certel”, elencou. O casal, que adquiriu 
recentemente uma televisão, cuja entrega 
foi realizada pelo mascote Xoquinho, disse 
que se sente em casa na loja e que conhece 
todos os vendedores. 

Sati sfeitos com o atendimento, ainda 
destacam o engajamento social da Certel 
como um diferencial. Os dois já foram pre-
sidentes da APAE da cidade. “Sempre que 
precisamos da Cooperati va ti vemos res-
postas positi vas, então a Certel se preocu-
pa com esse lado social também. Só temos 
a agradecer e dizer que conti nuem nessa 
linha, trabalhando, ajudando e fazendo o 
bem pelo povo.”

Objeti vo do projeto é aumentar o número de contribuintes

Equipe da loja de Barão
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Canabarrense levantou a taça e se tornou bicampeão

Equipes enfrentaram muitas dificuldades de acessos

O Campeonato Intermunicipal Sicredi encerrou 
no dia 30 de junho, no campo do Esperança, no 
Bairro Languiru, em Teutônia. O Canabarrense 

levantou a taça e se tornou bicampeão na categoria 
titulares. Já o União de Linha Germano comemorou o 
bicampeonato nos aspirantes. O presidente da Certel, 
Erineo José Hennemann, e o vice-presidente, Daniel 
Luis Sechi, participaram desse momento de integra-
ção e incentivo ao esporte. “Chegamos ao final do 
campeonato de maneira muito positiva e alegre, den-
tro e fora das quatro linhas. Um campeonato sensa-
cional, que movimentou nossos clubes. Nós sabemos 
que não é fácil, mas é isso que nos inspira e faz com 
que tenhamos, cada vez mais, envolvimento com as 
nossas comunidades. É com grande satisfação que 
promovemos o esporte. Parabéns a todos que fizeram 
parte do campeonato”, afirmaram. 

Conheça as soluções da
Certel Comercializadora
de Energia e saiba como
reduzir os custos
com energia elétrica
em até 30%

(51) 99619.6493(51) 3762.5516

Campeonato Intermunicipal Sicredi premiou destaques
A competição, que iniciou em 18 de fe-

vereiro, envolveu oito clubes das cidades de 
Teutônia, Westfália e Poço das Antas. Já a ce-
rimônia de encerramento e de premiação dos 
destaques foi realizada no dia 4 de julho, na 
sede do Grêmio Recreativo Canabarrense. 
Para o presidente da entidade organizadora 
do campeonato, a Associação de Clubes Ama-
dores de Teutônia (Acat), Clomar Pereira dos 
Santos, o apoio das Cooperativas é fundamen-
tal. “O incentivo ao esporte e à cultura é muito 
importante. O Campeonato une as comunida-
des e as fortalece e todos os envolvidos estão 
de parabéns. No último jogo da final, presen-
ciamos um belíssimo espetáculo, com quase 
duas mil pessoas, e foi tudo dentro do espírito 
desportivo.”

Nesta segunda edição, a novidade do 
certame foi a premiação ao time com melhor 
disciplina geral, oferecimento da Cooperativa 
Certel. “Incentivamos as nossas comunidades 
nas mais diferentes áreas e, em todas elas, 
prezamos pelo respeito e comprometimento”, 
declarou o vice-presidente da Cooperativa. 
Esse reconhecimento foi destinado ao Espor-
te Clube Juventude de Linha Berlim, Westfália, 
que conquistou o destaque nas categorias as-
pirantes e geral, recebendo um freezer de pre-
miação. Comemorando a conquista, o presi-

dente do clube, Moacir Wahlbrinck, ressaltou 
que a disciplina sempre foi um ponto impor-
tante para o time. “Temos várias taças de disci-
plina expostos em nosso clube. Estamos muito 
orgulhosos desse respeito que existe entre os 
jogadores, mas também entre as torcidas. A 
premiação é muito bem-vinda e já queremos 
ganhar um segundo prêmio, na próxima edi-
ção do campeonato. Agradecemos à Certel 
por sempre estar empenhada em colaborar 
com o esporte”, destacou ele.

Sorteados recebem vale-compra de campanha Mãos Dadas com a Saúde 

Foram revelados os ganhadores do 70º sor-
teio da campanha Mãos Dadas com a Saú-
de, desenvolvida em parceria com a Certel, 

em prol da Associação Hospitalar Marques de 
Souza. Participaram do sorteio 847 pessoas que 
doam recursos ao hospital, através da fatura de 
energia elétrica. 

Segundo o presidente, Marco Aurélio Lima 
Trindade, cada valor doado faz diferença para a 
entidade. “Com esta ajuda, podemos manter um 
atendimento de qualidade e melhorar nossa in-
fraestrutura, proporcionando um ambiente mais 
seguro e confortável para nossos pacientes.”

O valor mínimo a ser doado, mensalmente, 

é de R$ 10,00. Interessados em fazer parte da 
campanha podem entrar em contato com a se-
cretaria do hospital ou com as agentes comuni-
tárias de saúde de Marques de Souza. Dúvidas 
podem ser esclarecidas pelo telefone/WhatsApp 
(51) 98608-0949.

Ganhadores 
•	 Vale-compra de R$ 800,00 – Henrique Frede-

rico Krüger – Forquetinha;  
•	 Vale-compra de R$ 500,00 – Reni Sandri Kich 

– Travesseiro;
•	 Vale-compra de R$ 300,00 – Rene Martini – 

Marques de Souza. Premiados receberam o vale-compra na Loja Certel

MARQUES DE SOUZA

Giovane Weber

Carla Beckmann

Moacir Wahlbrinck,
presidente do Esporte 
Clube Juventude
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A Certel realiza, conti nuamente, a verifi cação 
de suas estruturas e a avaliação de alterna-
ti vas possíveis para melhorar o atendimento 

aos associados. Com isso, está realizando a altera-
ção do local por onde passa a rede elétrica na loca-
lidade de Picada Flor, em Marques de Souza. Essa 
rede de distribuição atende às comunidades de 
Marques de Souza, Travesseiro e Arroio do Meio, 
mas também é uma alternati va de fornecimen-
to de energia para outros municípios. “Com essa 
obra, a Certel garante também, com maior segu-
rança, a energia para Capitão e região”, comenta o 
supervisor de redes de distribuição, Nilson Daniel 
Pires. A parti r dessa manobra do sistema elétrico, 

as Subestações de Forqueti nha e também de Ca-
nudos do Vale poderão atender esses municípios.

Conforme o diretor de operações da Certel, 
Simão Pedro Diehl, a alteração do traçado da rede 
está em fase de fi nalização. "Após o período de 
chuvas intensas, o projeto já foi elaborado consi-
derando pontos elevados para implantação das 
estruturas. Foram implantados seis postes em Pi-
cada Flor e quatro do outro lado do Rio Forqueta, 
em Linha Cairú, Travesseiro. Inclusive, a rede atra-
vessará o rio". 

Magda Beti na Bauer, moradora das proximi-
dades, elogiou o trabalho. “Essa alteração é para 
melhorar ainda mais. O atendimento já era muito 

bom, mas a água veio de uma forma que ninguém 
esperava. A Certel foi muito rápida para nos aten-
der. Compreendemos que havia uma demanda de 
trabalho muito grande, mas os profi ssionais fi ze-
ram o máximo para agilizar e termos o retorno da 
energia”, destacou. Denise Seidel Rother, associa-
da da localidade, também enaltece a atuação das 
equipes. “Eles deram um jeito para a energia vol-
tar o mais rápido possível. Quero deixar os para-
béns para a empresa. Eu vi os rapazes se esforça-
rem. Não foi fácil para quem estava trabalhando 
na chuva. Agradecer também ao Ademir, plantão 
na nossa região, que é sempre muito atencioso e 
esforçado.” 

Rede de distribuição atende os municípios de Marques de Souza, Travesseiro, Arroio do Meio e Capitão

Alteração de traçado da rede de distribuição 
em Marques de Souza benefi ciará comunidades

Nova matriz da Ferragem Mega Supply é construída 
com pré-moldados da Certel Artefatos de Cimento 

No mercado desde 1991, a Ferragem Mega Supply
iniciou suas ati vidades em Esteio, com foco no 
fornecimento de materiais para manutenção in-

dustrial, predial e residencial. A empresa, em 2005, se 
mudou para Sapucaia do Sul, quando também iniciou 
o planejamento estratégico, visando o crescimento da 
loja, conta o proprietário, Eduardo Schmitz Barreto. 
“Agora, estamos executando o plano de expansão com 
a construção da nossa nova matriz, em um terreno pró-
prio de 2.200 m² na área central da cidade”, destacou. 
Ele explica que o novo espaço é um sonho, com o obje-
ti vo de melhor atender aos clientes de Sapucaia do Sul 

e região metropolitana.
Para execução da obra de 576 m², a Mega Supply

buscou na Certel Artefatos de Cimento o auxílio e as 
estruturas de concreto necessárias para a construção 
do pavilhão comercial pré-moldado. “Dentre todas as 
empresas que visitamos, escolhemos a Certel Artefatos 
de Cimento pela qualidade de seus produtos e, tam-
bém, por ser uma empresa idônea e tradicional. Foi 
uma indicação do arquiteto, então fomos conhecer e 
gostamos muito da empresa, dos materiais e de toda 
equipe, que nos atendeu muito bem”, afi rmou Barreto, 
agradecendo a parceria. 

Ferragem Mega Supply está localizada em Sapucaia do Sul

Ligue e saiba mais:
(51) 9 9887.4702 (51) 3762.5550

vendasartefatos@certel.com.br

ESTRUTURAS
PRÉ-MOLDADASPRÉ-MOLDADASASA

Excelentes para contruções
de pavilhões ou estruturas de
múltiplos pavimentos;
Áreas comercial, industrial ou rural;
Projetos personalizados;

Garantia agilidade, qualidade
e acabamento;
Elimina a necessidade de reboco.

.

.

.

.

.

SAPATAS, PILARES, VIGAS,
TESOURAS, LAJES, PLACAS DE
FECHAMENTO E CONTENÇÃO

SAPATAS, PILARES, VIGAS,
TESOURAS, LAJES, PLACAS DEEduardo Schmitz Barreto,

proprietário da empresa

“Escolhemos a Certel 
Artefatos de Cimento 
pela qualidade de seus 
produtos e, também, 
por ser uma empresa 
idônea e tradicional"

Simão Pedro DiehlSimão Pedro Diehl
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Liebe Leserin und lieber Leser, der 
Sommer in Deutschland ist eine 
Zeit des Feierns, der Geselligkeit 

und der lebendigen Traditi onen. Von 
Mai bis September verwandeln sich 
Städte und Dörfer in pulsierende 
Zentren der Kultur, Musik und des 
kulinarischen Genusses, während 
die Sommerfeste die warme Jahres-
zeit einläuten. Ursprünglich waren 
sie religiöse Feiern oder Märkte, die 
zur Erntezeit sta�  anden. Heute sind 
Sommerfeste ein fester Bestandteil 
des deutschen Kulturkalenders und 
bieten eine Bühne für lokale Küns-
tler, Handwerker und Musiker. Im 
Süden Deutschlands, insbesondere 
in Bayern, sind die Bierfeste beson-
ders beliebt. Das Münchner Som-
merfest im Englischen Garten zieht 

jährlich Tausende von Besuchern an, 
die traditi onelle bayerische Musik, 
Tänze und natürlich Bier genießen. 
Im Norden, beispielsweise in Ham-
burg, stehen mariti me Themen im 
Vordergrund. Das Alstervergnügen 
ist ein beliebtes Sommerfest, bei 
dem die Besucher entlang der Alster 
spazieren, Live-Musik hören und ku-
linarische Spezialitäten aus der gan-
zen Welt probieren können. Bei dem 
nächsten Text schreiben wir weiter. 
Alles liebe!

9

Prof. Dra. Cris� ane Horst – Dozenti n an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli | 
Lajeado (51) 99702-8250 | 
www.radiobrasiltalian.com.br

Sommerfeste in Deutschland: Eine 
Tradition voller Freude und Gemeinschaft

Far salami

Energia Seguro de Vida:

Documentos necessários:

Valor recebido em caso de 
falecimento do associado ou cônjuge:

Morte natural do associado...................................................R$ 3.911,00

Morte acidental do associado...........................................R$ 7.822,00

Morte natural ou acidental do cônjuge.....................R$ 3.911,00

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia 
com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para a 
solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do 
associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge. 

Em caso de morte acidental
vítima de acidente
automobilístico,
acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH.

Morte Acidental

segurado deverá ter 
contribuído com o Auxílio 
Seguro de Vida) e apresentar: 
•  Cópia Simples do Boletim 
de Ocorrência Policial;
•  Cópia Simples do laudo do 
IML.

• Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro com a cobrança do 
auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de 
óbito;
• Cópia simples do • Cópia simples do 
comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do • Cópia simples do RG/CPF do 
falecido e do solicitante, frente 
e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou 
apresentação da Carteira de
Trabalho - CTPS;

• Nome completo, idade, CPF, 
telefone celular e e-mail de todos 
os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do 
beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de • Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso o 
falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão de 
Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união 
estável. estável. 

Além de todos os documentos
citados acima (Morte Natural), o

Morte Natural

Par far i salami ghe vol cavar-
ghe via la carne dei òssi del 
porco, sensa i nervi par no 

impastar i cortèi dela màchina e 
anca par no restar tra i denti  co se 
magna sti  salami. Dopo ben ma-
senada se pol consarla col sale, 
se pol meter anca sucro bianco 
par che’l diventesa ben rosso. Mai 
meter el salitro. Taiar el aio tuto a 
tocheti , meterlo rento na scudela,  
impienirla de vin, strucarlo ben e 
dopo urtarlo su la carne masnada 
e smissiarla ben diverse olte, pa 
che la vegnessa a esser ben consa-
da. Dassarla cossita ntela tola due 
o trè ore, ma ogni tanto darghe 
na smissiada par la massa sugar-
se ben. Dopo le sol butar la carne 
rento i budèi, e questi  bisogna ès-

serghe ben preparai, bagnadi ntel 
aseo e sale. Dopo impienir i budèi 
e ligarli su par che no i sbrìssie zo 
dele stanghete, picarli in cosina 
sora el fogon e far fogo aposta par 
sugarli pian pian.

Ghenè tanti  che par saver se 
i ze restadi próprio boni i ti ra zo 
un salame ncora moio, i lo mete a 
rosti r ntea padela par dopo tastar-
lo. El profumo che vien fora impie-
nisse tuta la casa e se magna con 
tanto gusto che sol quei che i proa 
lo sà. A quei che no ga mia ngente 
da far, quei che stà a incomodar i 
altri o a rubarghe el tempo, se ghe 
disse che i ze “sgionfa budèi.” 

            

Irineu Schneider, de Vila 
Haas, Forqueti nha, fale-
ceu no dia 20 de junho, 
aos 74 anos.

Inácio Kohl, de Linha 
Paissandu, Westf ália, fa-
leceu no dia 18 de junho, 
aos 78 anos.

Alfredo Henicka, do Cen-
tro, Marques de Souza, 
faleceu no dia 26 de ju-
nho, aos 86 anos.

Silvestre Roque Schnei-
der, de Boa Vista, Poço 
das Antas, faleceu no 
dia 08 de março, aos 80 
anos.

Fernando Von Muhlen, 
de Linha Paissandu, 
Westfália, faleceu no 
dia 15 de junho, aos 100 
anos.

Silverio Albino Schafer,
de Linha Francesa Alta, 
Barão, faleceu no dia 26 
de junho, aos 77 anos.

Dulce Schmitz, do Bairro 
Teutônia, Teutônia, fale-
ceu no dia 06 de julho, 
aos 71 anos.

Nelcido Schafer, de Linha 
Rodrigues da Rosa, Ba-
rão, faleceu no dia 02 de 
julho, aos 81 anos.

ANÚNCIOS FÚNEBRES

Ilka Ebeling, de Linha 
General Neto, Barão, fa-
leceu no dia 30 de junho, 
aos 84 anos.

José Renete Feilstricker, 
do Bairro Progresso, Ba-
rão, faleceu no dia 29 de 
junho, aos 67 anos.
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Formatura
Aniversário
Batizado 

Casamento
Confirmação
Bodas

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares e
amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados.
Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse:
www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Espaço comemorar

      

O casal de Lajeado completou 50 
anos de casados no dia 15 de ju-
nho. São homenageados pelo fi lho 
Ariberto e nora Ivete, netas Fran-
ciele, Gabriele e marido Pedro Alex, 
Michele e marido Rodrigo, e tam-
bém suas bisnetas Pietra e Lorena.
Parabéns Dario e Elita!

50 anos de casados de 
Dario e Elita Bender

A Eloah, de Teutônia, completou 
seus três aninhos no dia 27 de 
julho. Somos muito felizes em 
ter você em nossas vidas, nossa 
riqueza pura. Amamos você! 
Beijos da mamãe Camili e de seu 
pai Pablo.
Parabéns, Eloah!

Eloah Vitória da 
Silva Egeward
Eloah Vitória da 

      

Parabenizamos o casal de Forqueti nha 
pelos 42 anos de matrimônio, come-
morados no dia 10 de julho. Vocês 
são nosso exemplo de amor, carinho, 
respeito e companheirismo. A home-
nagem é das suas fi lhas Ivete, Ivandra 
e Isabel, genros e neto Lucas.
Parabéns, Cláudio e Vitória!

Cláudio e Vitória 
Müller

No dia 21 de junho, a princesinha 
Aurora, de Lajeado, completou 
seus cinco aninhos. Desejamos a ti  
muito amor, saúde e alegrias. São 
os votos dos seus pais e familiares.
Parabéns, Aurora!

Aurora Gheno

O casal do Centro de Barão comemo-
rou, em 9 de maio, seus 60 anos de  
casados com muita fé, amor e compa-
nheirismo, juntamente com seus sete 
fi lhos, sete netos, demais familiares e 
amigos. Desejamos que Deus conti nue 
abençoando-os com muitas felicidades 
e que o amor se renove sempre, mos-
trando o poder do senti mento de cum-
plicidade e superação para as pessoas 
que se inspiram nesse casal jubileu.
Parabéns, Irio e Iris!

60 anos de casados de 
Irio e Iris Hastenteufel

Feliz  Dia  dos  Pais

Paisinspiram
diferentes formas de 
amar, ensinar e educar.

Celebramos o dia dos
pais parabenizando você que
cuida, ensina e transforma
momentos em memórias únicas
e inesquecíveis.
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Associado Certel 
Mantenha sua fatura 
de energia elétrica em 
dia e gere pontos no 
Programa Clube 
Certel 

Dúvidas, ligue ou chame no 
WhatsApp 0800 510 6300

Leia o QR Code na parte inferior, próximo 
ao código de barras; Não há necessidade 
do envio do comprovante de pagamento.

FORMAS DE PAGAMENTO
DA FATURA DE ENERGIA ELÉTRICA:
PIX

Ainda mais tranquilidade e segurança 
(consulte seu banco e cadastre).

Débito em conta

Código de barras

Representantes de diferentes segmentos esti veram reunidos, na 
tarde de 16 de julho, no auditório da CIC Teutônia, para o 2º Fó-
rum Coopop, organizado pelo Grupo Popular de Comunicação. O 

evento debateu formas de aperfeiçoar a atuação do Cooperati vismo e 
do Associati vismo.

A diretora da Fruki Bebidas, Aline Eggers Bagati ni, e o presidente 
do Conselho de Administração da Dália Alimentos, Gilberto Antônio 
Piccinini, comparti lharam importantes conceitos sobre os dois mode-
los de negócios. Aline frisou sobre o Arranjo Produti vo Local (APL) de 
Alimentos e Bebidas, que integra várias empresas da região, e Piccinini 
falou sobre como é a gestão da Dália diante de diferentes desafi os já 
vivenciados pela Cooperati va.

Os 140 parti cipantes do Fórum também debateram em workshop,
com a professora, Fernanda Sindelar, como os princípios cooperati vis-
tas podem ser melhor aplicados em bene� cio do desenvolvimento de 
todos os ramos de atuação das cooperati vas e associações, com ênfase 
à necessidade de engajar e moti var a uma maior parti cipação em toda 
a sociedade.

Coopop propõe fortalecer 
cooperativismo e associativismo

Workshop insti gou o debate sobre os princípios cooperati vistas

Presidente e vice-presesidente da Certel parti ciparam do evento

Estudantes visitam viveiro de
essências fl orestais da Certel

Um grupo de alunos do 6º ano do Colégio Sinodal Gustavo Adol-
fo, de Lajeado, acompanhados por seus pais, visitou, no dia 15 
de junho, o viveiro de mudas da Certel, em Teutônia. Recepcio-

nados pelo coordenador de meio ambiente, o engenheiro agrônomo 
Ricardo Jasper, os estudantes puderam conhecer as principais áreas 
da produção. Desde sua instalação, em 1988, o local é responsável por 
produzir mudas de árvores nati vas uti lizadas para o refl orestamento 
da própria Cooperati va, assim como também para diversas campanhas 
socioeducati vas já realizadas. Milhões de árvores já foram plantadas 
nesse senti do, envolvendo diferentes gerações.

Magnor Genezini, pai de um dos estudantes, destaca a relevância 
de os jovens conhecerem o local, visto que dedicam-se a um trabalho 
voltado à mata ciliar junto a arroios e rios. “Agradecemos imensamen-
te ao tempo e apresentação da Certel a esse importante e representa-
ti vo projeto regional, pois, com o olhar na práti ca, demonstrando e ex-
plicando o funcionamento, tudo fi ca mais claro e presente”, afi rmou.

Alunos realizam trabalho sobre mata ciliar

Supermercado Zart inaugurou nova loja 

No dia 4 de julho, a Coo-
perati va Certel parti ci-
pou da inauguração do 

novo espaço do Supermerca-
do Zart, no Bairro Languiru, 
em Teutônia. O presidente, 
Erineo José Hennemann, o 
vice-presidente, Daniel Luis 
Sechi, e o técnico em comer-
cialização de energia, William 
Ludwig Prates, conheceram 
as novas instalações e dese-
jaram sucesso à família e ao 
empreendimento. Família Zart com profi ssionais da Certel



É muito importante que haja esse investimento na educação dos jovens, 
porque eu aprendi que o conhecimento é fundamental quando 
pensamos em futuro”. A manifestação da jovem Nicole Guarnieri, 

de Sério, foi ao encontro do pensamento da maioria dos 24 alunos que 
integram a nova turma do curso de Empreendedorismo e Desenvolvimento 
para a Juventude Rural. A atividade teve início no dia 10 de julho, em 
Teutônia.

Ao lado da mãe, Néia, Nicole e os outros alunos foram instigados a falar 
sobre seus sonhos. Aos 17 anos e com grande desenvoltura, explicou que 
começou a ajudar a mãe na ordenha das vacas aos 12 anos. No horizonte, 
a perspectiva de seguir na propriedade que fica na localidade de Araguari, 
com a capacitação sendo uma “carta na manga”, como ela afirma, quando 
o assunto é a diversificação no meio rural. A jovem reconhece o esforço 
da mãe solo que, ao lado dos avós, toca uma propriedade em que, além 
da bovinocultura leiteira, conta com a produção de suínos em terminação. 
“Além disso, desde 2019, trabalhamos com turismo rural”, orgulha-se 
Nicole, que salienta que a busca pela simplicidade do campo, com sua 
ampla capacidade de mexer com a memória afetiva do público visitante, 
cresceu muito. 

Aliás, a capacidade de resiliência e mesmo a criatividade na hora 
de trabalhar no setor primário, foram alguns dos aspectos discutidos 
em um painel sobre cenários para a agricultura familiar, ocasião em que 
o extensionista da Emater/RS-Ascar, Diego Barden dos Santos, abordou 
sistemas agrários e oportunidades de empreendedorismo no campo. “No 
meio rural, são muitas as potencialidades para a produção de alimentos 
de forma sustentável, com respeito ao meio ambiente e um olhar criativo 
para o negócio de forma a fortalecer os vínculos com o público”, destacou 
Barden. Para o palestrante, os tempos têm mudado e, em um mundo tão 
urgente e tecnológico, parece haver um olhar mais carinhoso para esse 
espaço muitas vezes nostálgico, do rural como um espaço de saúde, calmo, 
de contato com o meio ambiente e de tranquilidade. 

Todas as discussões propostas no primeiro módulo dialogam com 
o objetivo da formação em si, que busca contribuir na construção de 
possibilidades para a permanência dos jovens no meio rural, reforçando 
perspectivas para a sucessão e estimulando-os para serem protagonistas 
das decisões em suas propriedades. “Até dezembro, serão seis módulos 
com atividades variadas, como palestras, oficinas, visitas, dias de campo 
e outras metodologias teóricas e práticas”, pontua a extensionista da 
Emater/RS-Ascar, Elizangela Teixeira. Conforme ela, a intenção é olhar para 
a juventude em toda a sua complexidade, focando em aspectos sociais, 
culturais, ambientais e tecnológicos. 

Outra painelista, a ex-aluna Alessandra Schneider, de 22 anos, brincou 

Segunda turma do Curso de Empreendedorismo e 
Desenvolvimento para a Juventude Rural tem início em Teutônia

Lideranças participaram da abertura do curso

ao afirmar que havia discutido com seu pai, após retornar cheia de ideias de 
uma das etapas do curso realizado em 2023. “Eles ficaram com os cabelos 
em pé quando começamos a falar em gestão da propriedade, organização, 
acesso a políticas públicas e tecnologias”, frisa a jovem de Teutônia.

Mas, o resultado foi satisfatório, já que, hoje, ela se sente empoderada 
para sentar à mesa com a família e contribuir na tomada de decisões. “Éramos 
totalmente dependentes das vacas leiteiras e, hoje, temos uma produção 
mais diversificada, com estufas de hortaliças, que partiram justamente 
do meu projeto”, destaca. No decorrer do semestre, os estudantes serão 
instrumentalizados em temas variados, que envolvem oportunidades em 
sistemas de produção animal e vegetal, turismo rural, agroindústria familiar, 
produção de base ecológica e associativismo, entre outros.

Questões ligadas a relacionamento intrafamiliar com ênfase em 
questões geracionais e de gênero, sobre mudanças nos hábitos de consumo, 
a respeito de educação financeira e de gestão da propriedade, também serão 
abordados. Ainda no primeiro módulo, os jovens debateram vulnerabilidades 
do meio rural frente às mudanças climáticas e à pandemia e saúde mental 
do trabalhador do campo, em painel conduzido pela médica psiquiatra, 
Michele Valent, além de terem realizado ação de campo para formulação 
de diagnóstico rápido participativo, após visita à propriedade da família da 
também egressa, Suélen Christ.

Participam da capacitação jovens de Salvador do Sul, Colinas, Imigrante, 
Westfália, Sério, Paverama, Ilópolis e Taquari. A abertura foi acompanhada por 
diversas lideranças, como o gerente regional da Emater/RS-Ascar, Cristiano 
Laste, o presidente da Sicredi Ouro Branco, Neori Abel, o vice-presidente 
da Certel, Daniel Luis Sechi, o diretor do Colégio Teutônia, Mauro Nüske e o 
presidente do Centro de Treinamento de Agricultores de Teutônia (Certa), 
Marco Aurélio Weber, além da coordenadora estadual de Juventude Rural, 
Clarice Emmel Bock. Também coordenam a capacitação os extensionistas 
da Emater/RS-Ascar, Ana Cândida Barth, Maicon Berwanger e Tiago Bald. O 
próximo módulo ocorre nos dias 07 e 08 de agosto.

Até dezembro, serão realizados seis módulos, com atividades variadas

"
No meio rural, são muitas as potencialidades 
para a produção de alimentos de forma 
sustentável, com respeito ao meio ambiente 
e um olhar criativo para o negócio de forma 
a fortalecer os vínculos com o público"“
Diego Barden dos Santos,
extensionista da Emater/RS-Ascar



Vantagem
Entre os diferenciais deste seguro, está a facilidade de pagamento, 

com parcelamento do prêmio anual em 12 meses, pagos na fatura 
de energia elétrica. O valor mensal é de R$ 9,50. A contratação pode 
ser em conjunto com outros seguros residenciais para a mesma casa.

A cobertura é para residências habituais unifamiliares ocupadas, 
ou seja, para a casa onde vive uma única família, sendo este o seu 
domicílio principal. Não estão cobertas residências desocupadas 
há mais de 30 dias, residências em construção e estabelecimentos 
comerciais. Conforme o diretor da Poolseg, Vinícius Scheeren, em 
casos de sinistros, como incêndios, que destruam a casa de um 
associado, o Energia Seguro Residencial pode ajudar a cobrir os 
custos de reparo ou reconstrução. Isso evita que se enfrente despesas 
fi nanceiras enormes e possíveis difi culdades econômicas. “Saber que 
estão protegidos por um seguro dá aos associados tranquilidade e 
paz de espírito, pois têm a garanti a de que terão apoio fi nanceiro 
para lidar com a situação”, pontua.
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Seguro residencial protege associados 
da Certel há 21 anos

Há 21 anos, o Energia Seguro Residencial protege o patrimônio 
dos associados da Certel, garantindo a segurança e a 
tranquilidade de todos. Administrado pela Poolseg Corretora 

de Seguros, é garanti do pela AXA Seguradora, uma das maiores 
seguradoras do mundo, com vasta experiência em seguros neste 
modelo. Atualmente, são 15.768 associados da Certel que contam 
com o bene� cio. Além de cobrir incêndio, queda de raio e explosão, 
o Seguro também indeniza casos de vendaval e granizo, e possui 
um sorteio mensal de R$ 10 mil para todos os segurados, através do 
Número da Sorte. As coberturas são de R$ 40 mil para incêndio, raio 
e explosão e de R$ 1,8 mil para vendaval e granizo.

Devido aos eventos climáticos recentes, que impactaram 
severamente as regiões atendidas pela Certel, houve 124 
acionamentos de vendaval nos últi mos 12 meses. O processo de 
indenização para esses eventos é bastante rápido, sem a necessidade 
de vistoria no local e, em média, as indenizações ocorreram nove 
dias após o envio da documentação completa. Considerando-se os 
últi mos cinco anos, também ocorreram, em média, 14 incêndios 
por ano, os quais, na maioria das vezes, acabam uti lizando o limite 
total da cobertura, sendo fundamental para a família conseguir se 
reestruturar após um evento dessa proporção. Energia Seguro Residencial protege o patrimônio dos associados

Saber que estão protegidos por 
um seguro dá aos associados 
tranquilidade e paz de espírito, 
pois têm a garantia de que terão 
apoio fi nanceiro para lidar 
com a situação"

“
Vinícius Scheeren, 
diretor da Poolseg

Adesão
Para aderir, é necessário apenas sinalizar a intenção de 

contratação através do telefone ou WhatsApp (51) 3762-7233, tendo 
em mãos o número da unidade consumidora (UC) ou CPF do ti tular 
da conta de luz. Já para acionar o seguro, o associado deve entrar em 
contato com a Poolseg Corretora de Seguros, que irá orientar sobre os 
procedimentos necessários para a abertura do sinistro. O associado 
deve fornecer informações sobre o sinistro, como data e hora, além 
de documentos que comprovem a ocorrência e documentos pessoais 
do segurado para receber a indenização.

Seguro também indeniza casos de vendaval e granizo

Divulgação
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O que é 
bruxismo?

É o hábito de ranger ou apertar 
os dentes durante o sono ou 
em vigília. Geralmente, está 

relacionado ao alto nível de estres-
se emocional e pode ocorrer em 
pessoas de todas as idades.

O bruxismo pode causar des-
gastes nos dentes, agir como um 
dos fatores frequentes de dores 
de cabeça, dores na musculatura 
masti gatória e estalidos nas arti -
culações. O esmalte dentário é o 
primeiro a receber os danos do 
bruxismo, causando, assim, o des-
gaste anormal dos dentes.

O atrito pode provocar fra-
turas de restaurações, trincas nos 
dentes, fissuras nas raízes e até 
perda de implantes.

O tratamento do bruxismo 
tem como objeti vo aliviar a dor e 
evitar problemas nos dentes. E, 
geralmente, está atrelado ao uso 
de uma placa de proteção dentária 
acrílica durante à noite, que ajuda 

a reduzir a dor e a tensão muscular 
na região da mandíbula e, algumas 
vezes, medicações e outras toxinas 
botulínicas.

Procure ajuda de um profi s-
sional nas seguintes situações:

• Dentes desgastados, danifi -
cados ou sensíveis;

• Dor no maxilar, na face ou 
nos ouvidos;

• Outras pessoas queixam-se 
do ruído do bruxismo;

• Mandíbula travada que não 
abre ou fecha completa-
mente.

Tomar medidas para aliviar o 
estresse, prati car bons hábitos de 
sono e evitar a cafeína à noite po-
dem ajudar a reduzir o bruxismo.

Índira Giacomoni  
*Odontóloga - CRO 16487 

Importantes 
cuidados com a 
sua alimentação

Sabemos que precisamos 
nos alimentar de uma 
maneira saudável, dando 

preferência para alimentação 
agroecológica, produzida livre 
de agrotóxicos e de adubos sin-
téti cos. Além disso, para uma 
melhor absorção dos nutrientes 
e pensando em nossa saúde in-
tegral, vamos falar aqui de mais 
algumas dicas importante para 
a nossa alimentação.

Tenha sempre em mente 
que o momento da nossa ali-
mentação deve ser de prazer 
e sati sfação. Procure estar em 
local agradável e bem acom-
panhado. Evite preocupações, 
tensões, discussões, brigas, 
pois estas emoções paralisam o 
sistema digesti vo.

 Caminhar, após as princi-
pais refeições, é uma atitude 
muito sábia, principalmente se 
for ao ar livre. Evite deitar ou 

dormir logo após as refeições, 
pois esta ati tude só irá retardar o 
processo digesti vo e excretório.

 O vigor � sico é determinado 
pelo que ingerirmos diariamen-
te e não por lixos alimentares 
que ingerimos ocasionalmente. 
Por isso, é tão importante dar 
preferência aos alimentos mais 
completos e vivos, como frutas, 
legumes, verduras, brotos e mi-
cro verdes agroecológicos.

Procure sempre pela biodi-
versidade dos seus alimentos. 
No Brasil, um país tropical e ple-
no de verdes e amarelos, isto é 
totalmente possível. Aliás, custa 
mais barato este tipo de ali-
mentação do que os alimentos 
aditi vados e pobres em fi bras.

Essas são algumas mudan-
ças que podemos fazer no nosso 
dia a dia para tornar nossos 
hábitos alimentares mais sau-
dáveis.

Melissa Lenz
*Coordenadora de FLD/CAPAO que realmente 

desperta sua fome?

Se você está cansado, permi-
ta-se descansar!

Se você está feliz e ani-
mado, festeje, ria, divirta-se!

Se você está triste, desabafe 
com alguém!

Se você está ansioso, pro-
cure acalmar seu coração, tudo 
tem seu tempo. Deus está no 
comando!

Se você está nervoso, respire 
fundo e confi e no seu potencial!

Se você está estressado, en-
contre sua “válvula de escape”. 
Quem sabe seja um banho de-
morado, um hobby ou a práti ca 
de uma ati vidade � sica!

Parece que você precisa mas-
ti gar algo, está com a boca seca? 
Certi fi que-se de que sua ingestão 
de água está boa; às vezes, pode 
ser sede!

Se você está com a sensação 

de tédio, sem nada para fazer, 
procure uma ati vidade que faça 
senti do para você. Uma boa lei-
tura ou um passeio podem ser 
interessantes!

Parece tão óbvio, mas quan-
tas vezes ao dia confundimos 
esses sentimentos com fome e 
comemos sem necessidade real?

Chamamos situações assim 
de FOME EMOCIONAL! E ela pode 
ser um dos principais moti vos que 
leva você a consumir alimentos 
hipercalóricos e de uma forma 
descontrolada, atrapalhando seu 
emagrecimento! 

Por mais que possa parecer 
assunto exclusivo de uma seção 
de psicoterapia, atualmente tam-
bém ganha espaço durante os 
atendimentos nutricionais, pois 
entendemos que o “comer” vai 
muito além das calorias!

Bibiana Bünecker Martinez 
*Nutricionista - CRN 14.686

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri

Fontana S/A. visitou a 
Cooperativa Certel

A Direção da Certel recebeu, 
recentemente, representantes 
d a  F o n t a n a  S /A . ,  d e 

Encantado. A empresa anunciou 
a sua instalação no município de 
Teutônia, cumprindo o compromisso 
assumido com a comunidade de seu 
município de origem em manter 
todos os postos de trabalho. O 
presidente da Cooperati va Certel, 
Erineo José Hennemann, deu as 
boas-vindas aos empresários. 
“Como Cooperativa, realizamos 
diversas atividades que visam o 
desenvolvimento econômico e social 
das nossas comunidades. Poder 
auxiliar e incentivar o recomeço 
e as ati vidades das empresas que 
são da nossa região é primordial. A 
Fontana é muito importante para o 

Vale do Taquari. Desejamos que a 
empresa prospere e seja exemplo 
de superação, assim como já está 
sendo ao manter os empregos dos 
funcionários”, destacou Hennemann.

A Fontana S/A. foi atingida 
pela enchente de maio e está 
recuperando as suas instalações, 
em Encantado, onde mantém 
a produção dos produtos óleos 
químicos, produtos de limpeza 
e massa base de sabonetes. A 
produção de sabonetes em barra e 
líquidos e a operação logísti ca foram 
transferidas temporariamente para 
Teutônia. Conforme comunicado, 
“a empresa está há 90 anos no Vale 
do Taquari, na cidade de Encantado, 
e não pretendemos sair de nossa 
terra.”

Empresa anunciou sua instalação em Teutônia 
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Passatempo
Qualidade de vida: 

possuir ou ter acesso?

Você já fez alguma obra em 
casa? Se fez, ou conhece 

alguém que fez, sabe que é 
uma tarefa hercúlea, ou seja, 
demanda muito tempo, esfor-
ço e recursos. No momento 
em que escrevo essa coluna, 
estou pensando nas corti nas 
que precisamos colocar em al-
guns cômodos da casa. Nossa! 
São inúmeros ti pos de tecido, 
cores, tamanhos. E tem os 
varões! E eles precisam estar 
na parede!

Fazer este processo em 
uma terra onde você conhece 
poucas pessoas e tem poucas 
referências é parti cularmente 
mais di� cil. Depois que com-
pramos as corti nas em um lu-
gar, descobrimos outro melhor 
e, assim, sucessivamente, para 
as demais ati vidades relacio-
nadas. 

Apesar de ser porto-ale-
grense, desde a infância me 
foi oportunizado morar em 
municípios menores, como 
Venâncio Aires, Taquari, Teu-
tônia, Santana do Livramento e 
São Leopoldo, além, é claro, de 
Porto Alegre. Em geral, nestes 
municípios fomos criando la-
ços de amizades e foi fácil per-
ceber o senso de comunidade. 
Lembro-me bem dos primeiros 
dias de Santana do Livramento, 
enquanto a máquina de lavar 
roupas não chegava, meu co-
lega de graduação, Mohamad, 
que é descente de árabe, abria 
a sua casa para que meu colega 
de quarto e eu pudéssemos la-
var roupas (e conversando com 
a sua namorada, Katy, ele em 
árabe e ela em espanhol, pois 
é de Rivera, Uruguai).

Casos como o relatado 

1 A citação é uma homenagem ao amigo que, recentemente, faleceu.

anteriormente são inúmeros 
em cada local em que esti ve, e 
não tem sido diferente em Rio 
Branco, Acre. Como faz pouco 
tempo que estou aqui, nem 
sempre tenho estes acessos 
e me vejo comprando ferra-
mentas que eu, normalmente, 
pediria para o Seu Valdomiro1,  
no meu condomínio em Porto 
Alegre, onde fui síndico. Por 
outro lado, minha personal (e 
amiga) conversou com o rapaz 
da manutenção da academia e 
ele me emprestou a furadeira 
e parafusadeira. Economizei 
um pouco para colocar as fa-
migeradas corti nas nos lugares 
corretos.

Bom, tudo isso me fez 
pensar no conceito de quali-
dade de vida. É preciso possuir 
todas as coisas, ou é neces-
sário ter acesso a elas? Ter 
acesso a transporte público ou 
possuir um carro? Ter acesso 
à boa educação pública ou 
pagar? Acesso à água potável 
ou ter dinheiro para comprar 
água mineral? Os acessos não 
movimentam a economia, mas 
melhoram a qualidade de vida.

A lógica cooperativista, 
nem sempre poderá ser refl e-
ti da no PIB, ou na últi ma linha 
do balanço de uma empresa. A 
riqueza que esta forma de pen-
sar pode gerar, não se refl ete 
necessariamente em números. 
Talvez nem sempre tenhamos 
claro o privilégio de estar em 
uma comunidade que tem o 
pensamento coletivista, de 
comparti lhamento, reforçado 
por uma Cooperati va que atua 
à luz da identi dade cooperati -
vista! E você? Já ti nha pensado 
nisso tudo?

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, professor 
convidado em diversos MBAs (RS, MT, GO, SE, BA, CE e 
MG), Professor Adjunto da UFAC e, com muito orgulho, 
ex-aluno do Colégio Teutônia.

CAÇA-PALAVRA
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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D O E N Ç A S

O que é cateterismo?
O cateterismo cardíaco, ou angiografia coronária, é um EXAME cujo objeti-
vo é diagnosticar ou tratar DOENÇAS cardíacas. Ele consiste na introdução 
de um CATETER, um TUBO flexível extremamente fino, na artéria do BRAÇO
ou da perna do indivíduo, que será conduzido até o CORAÇÃO. 

No procedimento, que dura de 30 a 60 MINUTOS, são coletadas imagens 
de RAIOS X que guiam o cateter em seu 
trajeto. São analisados o TAMANHO das 
cavidades, a anatomia das válvulas e se 
há PRESENÇA ou não de placas ou LE-
SÕES que podem provocar o infarto do 
miocárdio.

O PREPARO para o exame inclui JEJUM de 
alimentos e LÍQUIDOS por um PERÍODO
de 8 a 12 horas antes da sua realização. 
Determina-se o procedimento de ACOR-
DO com as características do PACIENTE. 
É feita também uma entrevista para veri-
ficar o uso  de medicamentos e histórico, 
além de prevenir FUTURAS complicações.



Alunos da UFSM participaram de palestra 
com vice-presidente da Certel

A Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM) atua desde a década de 70 no ensi-
no, na pesquisa e na extensão no campo do 

Cooperati vismo. Recentemente, o vice-presiden-
te da Certel, Daniel Luis Sechi, parti cipou da dis-
ciplina de Ramos do Cooperati vismo do curso de 
graduação em Gestão do Cooperati vismo da ins-
ti tuição. De forma virtual, ele conversou com os 
alunos sobre os valores e princípios cooperati vis-
tas. “Falar sobre Certel e Cooperati vismo sempre 
é bom. Transmiti r todo cuidado que temos com 
as comunidades, mas também falar de gestão e 
desenvolvimento sustentável para que possamos 
proporcionar novas iniciati vas socioambientais, 
bem como energia de qualidade e renovável aos 

associados”, afi rmou.
Para o professor, Gabriel Murad Velloso Fer-

reira, a palestra apresentou um olhar muito asser-
ti vo sobre a realidade do ramo da infraestrutura e 
os desafi os enfrentados diante das recentes chu-
vas. “Foi muito importante para os alunos conhe-
cerem o trabalho da Cooperati va e as iniciati vas 
de intercooperação. Foi um momento muito rico. 
Os alunos puderam ter contato com a experiên-
cia práti ca do que é Cooperati vismo e de como as 
Cooperati vas fazem o bem para as comunidades, 
em especial, nesse momento di� cil que estamos 
vivenciando. Nosso agradecimento à Certel e ao 
vice-presidente, que teve uma contribuição mui-
to efeti va e proveitosa com nossos alunos.”

Daniel Luis Sechi conversou virtualmente com alunos do curso de Gestão do Cooperati vismo

“Os alunos puderam 
ter contato com a 
experiência prática do 
que é Cooperativismo e 
de como as Cooperativas 
fazem o bem para as 
comunidades..."

Gabriel Murad Velloso 
Ferreira, professor

Divulgação


